
  Nota do editor


  Editora de moda do jornal O Estado de S. Paulo por 33 anos, Dinah Bueno Pezzolo integrou, no Taiti, em 2000, um júri internacional de concurso de pérolas. Foi a fazendas de perlicultores, acompanhou o processo de inseminação, a cerimônia de devolução de pérolas ao mar, visitou revendedores, assistiu a leilões, opinou, votou, fotografou o que pôde. Já entendia de pérolas, mas cumpriu ali a primeira etapa de seu “doutorado”, completada depois por extensas leituras, pesquisas, anotações.


  Com um cabedal assim, fez sua pérola, este livro.


  Dinah entende que em relação à pérola e ao universo que lhe concerne, excetuadas naturalmente as ambições criminosas, tudo tem beleza: formação e nascimento, trajetória através dos tempos em meio a crenças, religiões, ciências, disputas, conquistas, poderes, artes. Põe seu foco nas pérolas naturais e cultivadas, sem esquecer das falsas, na diversidade de formas, tamanhos e cores determinados pelos locais de origem. No comércio mundial, nas grandes joias – e, claro, na moda.


  O Senac São Paulo lança este livro na expectativa de captar o esplendor do objeto que o inspira.


  Introdução


  A pérola sempre me fascinou.


  Enquanto outras gemas brilham, cintilam, aparecem, a pérola ilumina com suavidade, enfeita de maneira sóbria, destaca-se pela nobreza.


  Como editora de moda do Suplemento Feminino de O Estado de S. Paulo, onde permaneci por 33 anos, foram várias as matérias que realizei incluindo essa preciosa gema. Enquanto tantas pedras precisam ser lapidadas pelo homem para mostrar sua beleza, a pérola já nasce bela.


  Em junho de 2000 fui convidada a fazer parte do júri internacional no concurso Tahiti Pearl Trophy, como representante do Brasil. A fase final foi realizada no Taiti, o que me permitiu saciar minha curiosidade em torno da pérola, in loco! Visitei fazendas de perlicultores, acompanhei o processo de inseminação, a cerimônia de devolução de pérolas ao mar, visitei revendedores e assisti aos leilões, além de participar do concurso, em nome de O Estado de S. Paulo.


  Registrei tudo o que vi com minha Nikon. Como é maravilhoso o processo de formação de uma pérola! Que poder gira em torno dela!


  Esse evento significou para mim o início de uma nova etapa. Curiosa, quis saber mais. Procurei, pesquisei, li, anotei e decidi reunir tudo num livro. Agora chegou a hora de passar essas informações para outras pessoas que, como eu, queiram saber um pouco mais sobre o surgimento da pérola e sua trajetória ao longo dos anos.


  Não se trata de um livro técnico, nem tive a pretensão de fazer um manual. Não me aprofundei em sua história, tampouco em seu uso na atualidade. Procurei traçar um panorama de um mundo no qual ela ocupa o lugar central.


  Entre nessa viagem que tem início com um minúsculo intruso nas profundezas do mar e termina com o reinado de uma maravilhosa pérola num decote de mulher!


  [1] Cf. Silvia Malaguzzi, Perle (Paris: Du Chêne/Hachette, 2000).


  [2] Ibidem.


  [3] Ibidem.


  [4] Ibidem.


  [5] Cf. Kristin Joyce & Shellei Addison, Pearls: Ornament and Obsession, cit.


  [6] Neil H. Landman et al., Pearls: a Natural History (Nova York: Harry N. Abrams, 2001).


  [7] Cf. Kristin Joyce & Shellei Addison, Pearls: Ornament and Obsession, cit.


  [8] Ibid., p. 178.


  As pérolas nas artes


  Essas pequenas contas com brilho acetinado também possuem o poder de influenciar a imaginação humana voltada aos mais diversos tipos de arte. Através dos tempos e por todo o mundo, a pérola tornou-se um verdadeiro ícone artístico, marcando fascinante presença na literatura, nas artes visuais e cênicas.


  Não é de surpreender que há séculos as pérolas apareçam nas artes plásticas, por sua beleza estética; no cinema e teatro, caracterizando personagens; na poesia e na literatura, envolvidas nos mais diversos tipos de temas: amor, ingenuidade, natureza, perseguição, negócios, intriga, roubo, morte, etc.


  O auge da popularidade da pérola deu-se durante o Renascimento, coincidindo com o florescimento da pintura europeia.


  Jan van Eyck, pintor do início do século XV, acreditava que as pérolas não só acrescentavam grandiosidade ao seu trabalho, como contribuíam para reforçar, de maneira simbólica, a mensagem de fé cristã. Ele produziu vários trabalhos sobre temas religiosos, muitos dos quais incluindo pérolas nos detalhes.


  Se em pinturas da Antiguidade as pérolas aparecem com significados subentendidos de pureza, castidade, ou enfatizando poderio e realeza, ultimamente elas constituem o tema central de puras obras de arte.
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  Detalhe de um dos painéis que compõem o retábulo Adoração do cordeiro místico, de Jan van Eyck, Catedral Saint Bavo, Ghent, Bélgica (1432) (Scala/Saint Bavo, Ghent, Bélgica).


  A Golay, que já era ligada a um importante evento internacional anual voltado à criação de joias com pérolas, em 1999 lançou o Pearl Evolution, um projeto que patrocina artistas na criação de objetos de arte que tenham a pérola como tema central.


  No Brasil, Miriam Mamber, conhecida designer de joias exclusivas, criou em 2003 uma série de esculturas valendo-se de materiais, formas e cores oferecidos pela natureza. Suas criações sempre se destacaram pelo encontro do passado com o presente. Unindo o banal de outrora com o precioso atual, ela cria obras de arte que tanto podem ser peças de joalheria como esculturas únicas para decoração.
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  Uma belíssima pérola dourada proveniente dos mares do Sul contrasta com o interior bruto de uma esfera de pirita natural da Espanha. A beleza do contraste foi realçada nesta peça de Miriam Mamber, criada especialmente para este livro (Foto: Romulo Fialdini).
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  O detalhe final e mais importante desta peça consiste na estratégica colocação de uma pérola do Taiti numa das pontas de um dodecaedro de cristal. A simplicidade e a elegância da base de aço polido destacam a combinação dos materiais do topo. A criação é de Miriam Mamber, especialmente para este livro (Foto: Romulo Fialdini).


  O cinema e as pérolas


  As pérolas sempre foram usadas nas telas para realçar a beleza, marcar estilos e simbolizar status. Já em 1917, Theda Bara, em seu papel de Cleópatra, no filme da Fox dirigido por J. Gordon Edwards, aparecia com traje fartamente adornado com pérolas, evidenciando riqueza e poder. Mas tratava-se de um tema histórico, e, portanto, a imagem fazia referência a uma personagem do passado. Quando o enredo se dava no presente, o uso de pérolas, além de evidenciar estilos, mostrava a moda da época. Sendo assim, o cinema registra a evolução da moda, documentando também o uso das pérolas através das décadas.
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  Theda Bara na figura de Cleópatra, em 1917 (Kristin Joyce & Shellei Addison, Pearls: Ornament & Obsession, cit.).


  Nos anos 1920, não havia melindrosa sem o longo fio de pérolas de igual tamanho girando nas mãos durante a dança saltitante. Nos anos 1930, a silhueta clássica combinava com uma ou duas voltas de pérolas em tamanho decrescente.


  No final dos anos 1940 e início dos 1950, a grande influência do cinema nos costumes colaborou para que as pérolas fossem fortemente associadas à elegância. Nas telas, elas marcavam a linhagem aristocrática das personagens e realçavam a meiguice e a feminilidade. Compondo um delicado colar sobre um suéter, uma vistosa joia com um modelo de noite ou um fio caindo lânguido sobre um colo sensual, elas não só embelezavam a imagem como caracterizavam a personagem.


  
    [image: ]
  


  Gloria Swanson e Rodolfo Valentino, ídolos da tela nos anos 1920. Para ela, o máximo em vestuário: longo com relevo de pérolas (Larry Carr, Four Fabulous Faces (Nova York: Galahad, 1970).).


  Passada a fase áurea do cinema, a força da moda ficou nas mãos de estilistas que muitas vezes ainda tinham na popularidade das atrizes uma força para divulgação de suas propostas. Como exemplo, basta lembrar que em 1953 Hubert de Givenchy encontrou Audrey Hepburn, que, de cliente, logo – e por quarenta anos – se tornou o símbolo da casa de costura. Givenchy assinou a moda usada por ela em sua vida particular e a que usou em diversos filmes, como Sabrina, Charada e Bonequinha de luxo (Breakfast at Tiffany’s). Numa cena famosa deste último, Audrey aparece com um modelo preto e um belíssimo colar de pérolas.
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  Marlene Dietrich no filme A imperatriz galante (The Scarlet Empress), de 1934 (Larry Carr, Four Fabulous Faces, cit.).


  Marilyn Monroe, apesar de seu marcante estilo sexy, no auge de sua carreira complementou um vestido preto com um longo colar de pérolas. Numa figura enigmática como a sua, que significado teria um colar de pérolas? Por outro lado, um singelo fio de pérolas junto ao pescoço de Grace Kelly parece até hoje perfeito para seu estilo, que já anunciava a nobreza.


  O cinema não se valeu apenas da beleza das pérolas, mas também de sua força temática. A palavra “pérola” aparece no título de 82 filmes entre 1913 e 2002, além de filmes e seriados para tevê. Sob o título A pérola, foram cinco as produções: em 1929, 1932, 1947, 1991 e 2001.
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  Cartaz do filme da MGM A pérola negra, de 1953, estrelado por Stewart Granger, Robert Taylor e Ann Blyth (GIE Perles de Tahiti).


  Visto como um clássico do cinema, A pérola, de 1947, foi uma produção conjunta de Estados Unidos e México (Águila Films, Films Asociados Mexico-Americanos e RKO Radio Pictures Inc.). Com direção de Emilio Fernández, o filme preto e branco mostra, com toda a força do drama mexicano, a luta de gente humilde para preservar e esconder um tesouro achado no mar.
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  Os olhos de Elizabeth Taylor aparecem emoldurados por pérolas na capa de seu livro My Love Affair with Jewelry. A imagem é do filme Quarta-feira de cinzas (Ash Wednesday), de 1973 (Foto: Gianni Bozzacchi).


  Um dos mais recentes filmes relacionados com o tema data de 2003. Tudo teve início com Moça com brinco de pérola, tela do pintor holandês Johannes Vermeer (1632-1675), que inspirou Tracy Chevalier a escrever o romance com o mesmo título. Tracy trouxe para as páginas de seu livro, como personagem-título, uma jovem empregada na casa de Vermeer, que serve como modelo para suas telas e acaba por se envolver com ele. O romance fez sucesso e mereceu uma versão cinematográfica: Moça com brinco de pérola (Girl with a Pearl Earring), produzido por Grã-Bretanha e Luxemburgo, sob a direção de Peter Webber.
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  Moça com brinco de pérola, óleo sobre tela do pintor holandês Vermeer (século XVII), medindo 44,5 cm × 39 cm. O quadro inspirou o romance que acabou passando para as telas dos cinemas (Gabinete Real de Pintura – Mauritshuis, Haia).


  As pérolas na publicidade


  Quando o tema da publicidade é relacionado a joias, o uso de pérolas é natural, por sua beleza e valor. Mas elas querem dizer muito mais. Os publicitários experientes veem no simbolismo das pérolas sua relação com a delicadeza, a feminilidade, o bom gosto. Essa associação foi sabiamente usada pela Henkell, famosa marca de vinhos da Alemanha, por ocasião do lançamento de um vinho branco destinado às mulheres, em 2002. A foto publicitária mostrava a garrafa do vinho ao lado de taças e de um colar de pérolas com o fio partido, cujas pérolas soltas chamavam a atenção sobre uma superfície polida. A claridade vinda das grandes janelas que serviam de fundo na foto realçava a transparência do vinho e o relevo e o brilho das pérolas.
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  A Casa Damiani, famosa joalheria italiana, escolheu a estrela internacional do cinema Isabella Rossellini para promover suas criações com pérolas negras (GIE Perles de Tahiti).
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  Elizabeth Taylor elegeu as pérolas negras como nome para seu perfume: Black Pearls. Ela posou para a foto de lançamento usando joias desenhadas por Lynn T. Nakamura (GIE Perles de Thaiti).
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  Na década de 1940, numa publicidade do sabonete Lux, uma pérola negra em formato de gota aparece enfeitando a testa de Hedy Lamarr (Dorothy Schefer Faux et al., Beleza do século, cit.).
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  Pérolas relacionadas à alegria e ao bom gosto na publicidade da Moët et Chandon exibida na Vogue Joias do Brasil, em 2002 (Foto: César Cury).
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  Colares de pérolas numa publicidade inglesa de cintas-ligas, de 1928 (Leicestershire Museum – Coleção Symington, Leicester).


  [1] Cf. Andy Muller, Perlas cultivadas, los primeros cien años (Osaka: Golay Buchel, 1997).


  [2] Ibidem.


  [3] Cf. “Pérolas cultivadas: a técnica ajuda a natureza”, em Revista Geográfica Universal, nº 126, Rio de Janeiro, maio de 1985.


  [4] Dados fornecidos por GIE Perles de Tahiti, em “The History of Tahiti Black Pearl”, disponível em www.perlesdetahiti.net.


  [5] Cf. “Produzem-se artificialmente pérolas negras no Japão”, em Diário de S. Paulo, São Paulo, 2-12-1959.


  [6] Cf. Lana Cristina, “Confirmada a ocorrência natural de pérolas na ilha de Marajó”, disponível em www.radiobras.gov.br/ct/2002/materia_230802_1.htm.


  [7] Helmut Hohn et al., “Geologia: ocorrência de ostras perlíferas no Marajó, rio Pará”, Revista Escola de Minas 55(1), Ouro Preto, mar. 2002.


  [8] Ibidem.


  Pérolas do golfo Árabe


  Pérolas colhidas in natura fazem parte da cultura árabe. Isso tem sua lógica: fugindo da aridez do deserto, os habitantes tendiam a se aproximar do mar e de uma atividade econômica de grande importância: a pesca. Durante muito tempo, notadamente nos séculos XVIII, XIX e XX, as pérolas constituíram a principal fonte de riqueza da região que hoje conhecemos como Emirados Árabes, compostos pela capital, Abu Dhabi, além de Dubai, Sharjah, Ajman, Umm Al Quwain, Ras al-Khaimah e Fujairah, todos costeando as águas do golfo Árabe, antigo golfo Pérsico.


  A pesca de pérolas no golfo já era feita por volta do segundo milênio da Era Cristã. Entre 750 e 1258, pequenos navios costeiros do golfo Pérsico, os chamados dhwos, levavam pérolas até a China, de onde retornavam com seda e porcelana para os mercados do Oriente Médio e Europa.


  O tradicional mergulho de pescadores de pérolas teve origem no golfo Árabe. O nascimento da indústria pesqueira incentivou o mergulho de pescadores de pérolas. Comerciantes empreendedores velejavam os oceanos à procura de mercados para seus produtos. Foi assim que o comércio internacional de pérolas teve início, tornando-se de suma importância na economia dos Emirados Árabes.


  Até o século XVI, a colheita de pérolas era controlada pelos reis persas e árabes, que retinham uma porcentagem da produção. O comércio de pérolas fez que Abu Dhabi se tornasse um


  

  

  

  

  

  

  

  

  Outra preciosidade o petróleo de Abu Dhabi


  

  

  

  

  

  

  

  Depois do petróleo, a Federação
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